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1.ESUMO - O mosaico dourado do feijoeiro (BGMV) é uma doença de implicância econômica na 
América Latina, especialmente no Brasil. Com 
 o objetivo de estudar a flutuação populacional da mosca-
-branca, associando-a com a incidância de mosaico dourado e com as condições climáticas, conduziu-se 
um experimento entre 1994 e 1995. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 
quatro repetições, num esquema de parcelas subdivididas. As parcelas corresponderam aos 12 meses de 
semeadura (de setembro a agosto) e as subparcclas ás cinco cultivares de feijão. No início de setembro, 
a população desse inseto foi menor, mas crescente até fevereiro, j untamente com a incidência de mosaico 
dourado. Em março, mesmo com uma alta população da mosca-branca, oriunda da soja, não ocorreu 
aumento na incidência da virose, pressupondo que pequena parte daquelas moscas eram realmente 
portadoras de vírus. A queda da população do vetor do BGMV acompanhou a diminuição das temperatu-
ras, principalmente as mínimas, a partir de abril; mas os índices de infecção foram constantes. Conclui-se 
que pequenas populações desse inseto podem causar epidemias de mosaico dourado, desde que o número 
de moscas-brancas virulíferas aumente, garantido pelo plantio escalonado e pela presença de hospedeiras 
do vírus e/ou do próprio vetor. 
Termos para indexação: BGMV, epidemiologia. 
WHITEFLY POPULATION FLUCTUATION AND GOLDEN MOSAIC INCIDENCE EN BEAN 
ABSTRACT - Bean golden mosaic (BGMV) is an economically perniclous disease in Latin America, 
especially in Brazil. With lhe objective ofstudying the fiuctuation ofthe vector population and itS relation 
to the variation of bean golden mosaic incidence and to the climatic conditions (temperature and ram), this 
research was carried out from 1994 to 1995. Early in September, the whitefiy population sizes were small, 
but increased steadily up to Februaty, when lhe bean golden mosaic incidence was also at high levels. In 
March, even with high vector populations moving from soybean fields, there was no increase in this 
disease incidence, which indicated that a greater proportion ofthe files were not virulent. The decrease in 
vector population was related Lo low temperatures, special lyto the minimum temperatures in April; nev-
ertheless, the bean golden mosaic incidence was constant. It was concluded that small whitefly popula-
tions rnay be sufficient to promote BCIMV epidemics, given that the number of virulent whiteflies risc due 
tu successive bean plantings intime and tu the presence ofthe virus/vector hosts. 
Index terms: BGMV, epidemiology. 
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INTRODUÇÃO 
A mosca-branca (Bemisia tabacO é uma das pra-
gas que mais danos tem causado à cultura do 
feijoeiro na América do Sul, pela sua açAo 
toxicognica (Galio et aI., 1988) e mais ainda pela 
transmissAo do vírus do mosaico dourado do feijoeiro 
- BGMV (Yokoyama, 1995), causando fortes quebras 
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de safras, principalmente nas áreas do Triângulo Mi-
neiro, onde se cultiva o feijão intensamente. O cres-
cimento do mosaico dourado em certas áreas do fira-
si!, nos últimos anos, foi atribuído à rápida expansão 
da cultura da soja, por ser a principal hospedeira, 
tanto para a alimentação como para a multiplicação 
da mosca-branca (Faria, 1988). 
A população da mosca-branca é dependente de 
variáveis climáticas, sendo baixa com o plantio du-
rante as águas; já na seca, o nível populacional desse 
inseto aumenta, devido às altas temperaturas (Faria, 
1988). Paiva & Goulart (1995) verificaram que uma 
alta população da mosca-branca antecedeu a 
ocorrência de mosaico dourado, sendo que a queda 
dos índices de infecção e do número desse inseto, 
acompanhou a queda da temperatura, principalmente 
as mínimas abaixo de 15°C. Esses insetos reprodu-
zem-se em geral por via sexuada, são ovíparos e a 
ninfa recém-nascida fixa-se no tecido foliar, perma-
necendo praticamente imóvel, sugando a seiva da 
planta até a emergência do inseto adulto (Yokoyama, 
1995). O ciclo da mosca-branca, varia de acordo com 
a temperatura e a planta hospedeira, variando de 13 a 
20 dias no verão e próximo de 72 dias no inverno, 
com até 15 gerações por ano (Faria, 1988). Beebe & 
Pastor-Corrales, citados por Paiva & Goulart (1995), 
afirmam que a população da mosca-branca é maior. 
no final da estação quente, quando as chuvas não 
são muito fortes ou quando ocorre a colheita de cer-
las culturas, que favorece a migração do inseto; mas: 
tende a diminuir após longos períodos frios. 
Essa moléstia tem afetado decisivamente a queda 
na produtividade do feijão, com perdas variando de 
40% a 100% (Faria & Zimmermann, 1988), além de 
afetar seriamente a qualidade dos grãos (Costa & 
Cupertino, 1976; Issa & Watanabe, 1982; Vicente 
et ai., 1988). Tais perdas dependem da idade da plan-
ta no momento da inoculação, do grau de tolerância 
da cultivar e, possivelmente, das estirpes do vírus 
(Sartorato etal., 1987). Os primeiros sintomas da do-
ença aparecem, sob condições de campo, entre 14 e 
17 dias após o plantio, em presença de alto número 
de moscas-brancas portadoras de virus, embora os 
sintomas mais nítidos surjam quando as plantas 
apresentam três ou quatro folhas trifolioladas (25 a 
30 dias), tratando-se de um tipo amarelo brilhante de 
mosaico dourado, onde as folhas jovens podem fi- 
car enroladas, de maneira geral com pouca redução 
no tamanho da folha (Faria; 1988). 
Dentre as medidas de controle, cita-se o uso de 
variedades com tolerância ao BGMV; escolha de 
períodos e regiões com menor probabilidade de ocor-
rência da mosca-branca; eliminação de plantas dani-
nhas em áreas próximas à lavoura e o controle químico 
via tratamnto de sementes e/ou pulverizações com 
inseticidas sistêmicos (Yokoyama, 1995). 
Para Minas Gerais, o cultivo do feijoeiro nas águas, 
tanto solteiro quanto consorciado, deve ser feito no 
período de outubro a dezembro; o da seca, de janeiro 
a março, e o de inverno ou de terceira época, no 
período de abril a agosto, devendo-se levar em 
consideração as recomendações específicas para 
cada região, conforme suas características climáti-
cas (Brasil. 1993). 
Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
flutuação populacional da mosca-branca, associan-
do-a com a incidência de mosaico dourado e com as 
variáveis climáticas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio foi instalado na área experimental do 
Departamento de Agronomia da Universidade Federal de 
Uberlândia, cujos dados analisados foram obtidos entre 
setembro de 1994 e agosto de 1995, em semeaduras de 
feijão realizadas no dia 22 de cada mês. 
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao 
acaso, com quatro repetições, num esquema de parcelas 
subdivididas. Às parcelas corresponderam as doze semea-
duras e às subparcelas as cultivares de feijão: Carioquinha, 
Carioca 80-SH, ônix, EMGOPA 201-Ouro e Rio Tibagi, 
que exibiram um padrão diferenciado de suscetibilidade ao 
BGMV. Cada subparcela foi constituída dc duas linhas de 
4 m de comprimento, espaçadas em 0,5 m. 
A população da mosca-branca foi avaliada aos 5 e 15 
dias após a germinação (D.A.G.) da semente de feijão, 
utilizando-se armadilha cilíndrica com 490,3 cm 2 de super-
fície externa, pintada de amarelo e pincelada com óleo 
lubrificante (SAE-90) e colocada a 5 cru do solo entre as 
duas linhas de cada subparcela. das 8 às 15 horas. O regis-
tro do número de adultos capturados em cada armadilha 
foi feito por meio de microscópio estereoscópico (40x). 
O número dc plantas infectadas pelo BGMV foi deter-
minado pela contagem das plantas que apresentavam 
sintomas típicos da virose nas duás linhas de cada 
subparcela aos 28 D.A.G.. 
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1 As observaçôes climáticas mensais: temperaturas mé-
dias (máximas e mínimas) e precipitação pluvial, durante a 
condução do ensaio, foram obtidas no 55  Distrito Meteoro-
lógico - Estação de Uberlândia, Parque do Sabiá, e estão 
representadas na Fig. 1 
Os dados da população da mosca-branca foram trans-
formados para raiz de x+0,5, e as percentagens de plantas 
viróticas em relação às plantas sadias, para arco sena da 
raiz de x+0,51100, em cada tratamento, para a análise de 
varincia. 
RESULTADOS E niscussÃo 
A flutuação populacional da mosca-branca e os 
dados da incidência de mosaico dourado, estão re-
presentados nas Figs. 2 3. 
O pequeno número de moscas-brancas verifica-
do em setembro deve-se em parte à ausência de po-
tenciais hospedeiros (soja, algodão e feijão), e de 
outras espécies vegetais colonizadas por esse inse-
to, bem como às condiçôes climáticas desfavoráveis 
à sua reprodução, desenvolvimento e sobrevivên-
cia, principalmente no final do inverno, quando as 
temperaturas são mais baixas. O aumento registrado 
até janeiro foi favorecido pela elevação das tempera-
turas médias (máximas e mínimas). De acordo com 
Leuschner, citado por Vicente et ai. (1988), a popula-
ção de mosca-branca aumenta quando a temperatu-
ra toma-se superiora 27°C. Dengei (1981) cita que no 
inicio da estação chuvosa, a população de mosca-
branca é pequena, mas pode aumentar bruscamente; 
já Vicente etaL (1988) observaram que uma modifica-
ção no regime pluviométrico em 1985 e 1986 não re- 
sei. out. nov. dez. jan. (cv. mar. abr. maio juri. jul. ago. 
Meses  
duziu o número de moscas-brancas, portanto, não 
foi possível estabelecer uma relação direta entre o 
aumento do inseto e o total de precipitação. Picos da 
mosca-branca observados em 16/3 (15 D.A.G. da se-
meadura realizada em fevereiro) e em 3/4(5 D.A.G. da 
semeadura realizada em março) coincidiram com a 
maturação da soja em áreas próximas ao experimen-
to, com consequente migração da mosca para as plan-
tas de feijão. Resultados semelhantes foram consta-
tados por Faria (1938) quando observou migração 
de grandes populaçÕes desse inseto da soja para o 
feijoeiro, principalmente em março e abril. Paiva & 
Goulart (1995) também observaram que a população 
de mosca-branca atingiu níveis mais elevados no 
início de fevereiro até março, caindo a partir do últi-
mo mês, para menos de 20 moscas capturadas por 
armadilha. 
A partir de abril, a população da mosca-branca 
decresceu em virtude de um período com baixas tem-
peraturas, principalmente as mínimas que variaram 
de 17,9 a 14,1°C. Vicente et ai. (1988) verificaram uma 
diminuição da população de mosca-branca quando 
as temperaturas máximas e mínimas nos meses de 
março e abril caíram de 30,2 e 21,4°C para 24 e 13°C. 
Fortes chuvas, juntamente com baixas temperaturas, 
podem aumentar a mortalidade de moscas imaturas, 
principalmente no inverno, caracterizado pela ocor-
rência esporádica de geadas em algumas localida-
des, que além de reduzir a temperatura diminui a ofer-
ta de alimento para esse inseto, por provocar altera-
çÕes fisicas nos componentes celulares dos tecidos 
vegetais. 
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FIG. 1. Condições climáticas observadas durante a execução do experimento. Uberlàndia, MG, 1994195. 
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FIG.2. Flutuaçáo populacional da mosca-branca 
avaliada aos 5 e 15 dias após germinaçio 
(D.A.G.), em diferentes épocas de semeadura. 
Uberlhdia, MG, 1994195. 
na população total do vetor, garantido pelas semea-
duras sucessivas que permitiram a manutertção do 
BGMV, ocasionando uma infecção precoce e contri-
buindo para a evolução da virose. 
Os dois picos populacionais de mosca-branca 
observados não favoreceram a alta taxa de infecção 
pelo BGMV, podendo pressupor que pequena parte 
delas era realmente virulifera. Mesmo com a di-
minuição da população do inseto, mas com o aumen-
to da proporção de moscas-brancas portadoras de 
vírus, observa-se que entre 2514 e 3019 (correspon-
dendo às semeaduras realizadas de março a agosto) 
a incidência de mosaico dourado foi constante. 
CONCLUSÕES 
1.A diminuição do número de moscas-brancas é 
proporcional à queda da temperatura. 
2. A semeadura do feijão nas águas deve ser rea-
lizada de outubro a novembro, e no outono-inverno, 
da segunda quinzena de abril até agosto, quando a 
população da mosca-branca é mais baixa no Triân-
guio Mineiro; na safra da seca, a semeadura preferí-
vel vai do início de janeiro até março. 
3. Pequenas populaçôes de mosca-branca podem 
causar epidemia de mosaico dourado. 
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FIG. 3. Percentagem de plantas com sintomas de 
mosaico dourado aos 28 dias após germinação, 
em diferentes épocas de semeadura. Uberlãn-
dia, MG, 1994195. 
A baixa incidência de mosaico dourado em 
27110 (avaliação referente à semeadura realizada em 
setembro) indica que grande parte das moscas-
-brancas existentes possivelmente não eram porta-
doras de vírus. O aumento progressivo da percenta-
gem de plantas viróticas até 2612 (avaliação referen-
te à semeadura realizada em janeiro) deve-se ao au-
mento da proporção de moscas portadoras de vírus 
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